

































































ANEXOS
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ANEXO I





QUESTIONÁRIO PARA AS PROPRIEDADES RURAIS


Questão 20





QUESTIONÁRIO PARA AS FAMÍLIAS RESIDENTES NA ÁREA RURAL


Questões 31, 34, 35 e 36
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ANEXO II





FOTOGRAFIAS
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FOTOS DA SEDE DE RESPLENDOR
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FOTOS DA SEDE DE AIMORÉS
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FOTOS DA VILA DE SANTO ANTÔNIO DO RIO DOCE
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FOTOS DA ÁREA RURAL DA ÁREA DIRETAMENTE AFETADA
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FOTOS DA SEDE DE ITUETA
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ANEXO III





BAIXO GUANDU








�
BAIXO GUANDU


A primeira penetração no território de Baixo Guandu, antiga jurisdição do município de Colatina no Espírito Santo ocorreu em 1875 quando o Major José Vieira de Carvalho Milagres, chegou à confluência do rio Doce com o rio Guandu, e ali estabeleceu, juntamente com sua família, o núcleo que deu origem à cidade. O local tornou-se um dos pontos de apoio ao trânsito que se iniciava pela picada aberta em 1857 e a via fluvial até Natividade, futura Aimorés. A região era estratégica para o comércio proveniente do litoral que chegava ao Porto do Souza no rio Doce e posteriormente ao Porto Mascarenhas, onde atualmente funciona a Usina Hidrelétrica de mesmo nome. Com o impulso da navegação a vapor no final do século passado e a intensificação da atividade agrícola em Minas, estes portos permaneceram como centros de convergência de negócios na região até a implantação da Estrada de Ferro Vitória a Minas, em 1907. A partir de então, a cidade desenvolveu-se no entorno da Estação Ferroviária e cresceu ao longo do rio Guandu, consolidando a zona hoje reconhecida como centro. É nesta região onde encontram-se as poucas construções remanescentes de períodos mais remotos da história da cidade constituindo, ainda que isoladamente, seu patrimônio edificado, de relevância apenas local. Nas proximidades da antiga estação, demolida nos anos sessenta observam-se algumas construções representativas de diferentes fases e estilos: uma mais antiga construída em adobe e estrutura independente de madeira data do início do século; ao seu lado há um sobrado eclético dos anos 30 e em frente, do outro lado da linha férrea uma residência típica dos anos 40.





Nas proximidades da Praça Getúlio Vargas concentram-se os melhores exemplares de arquitetura residencial da cidade, construídas pelas famílias de posse da cidade por volta dos anos 40. São edificações imponentes que apresentam na composição dos volumes externos e no tratamento das fachadas elementos arquitetônicos de inspiração exótica (nórdica, mourisca ou espanholada) revelando valores estéticos muito utilizados na arquitetura residencial burguesa da época.





Na mesma região destacam-se por sua arquitetura diferenciada o edifício do Fórum de estilo eclético com elementos neo-clássicos,  o Canaan Social Clube,  tradicional ponto de encontro da sociedade local, hoje praticamente abandonado, e o antigo Cine Alba com 812 lugares, fechado há mais de dez anos. Este último compõe o conjunto de edificações da praça juntamente com o Canaan Social Clube. Apresenta interessante composição arquitetônica com elementos modernistas e acabamento das fachadas em pó-de-pedra..  Finalmente, deve-se destacar como importante referencial para a população local a Igreja Matriz de São Pedro localizada no final da Av. Dr. Carlos de Medeiros, em frente a uma grande área livre utilizada freqüentemente para festas e eventos populares. Dentre estas destaca-se a festa do padroeiro da cidade, celebrada dia 29 de junho com barraquinhas no local.





Além de não possuir bens tombados o município não conta com nenhuma legislação específica de proteção de seu patrimônio nem pratica nenhuma política específica de promoção cultural.  Devido à proximidade da sede de Baixo Guandu do local das obras pode-se prever impactos semelhantes àqueles identificados para Aimorés e Santo Antônio do Rio Doce no patrimônio edificado de sua área urbana, causados pelo empreendimento.
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